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Aos “Eternos vigilantes t t

Apegou-se o inefável escriba 
da eterna vigilância em erros 
tipográficos, correção essa pró
pria á infantilidade.

O que não é desculpável é a 
ortografia de aborrecimento 
com dois b b e indicação com 
e inicial, oe proprio ponho.

E tão grande é a desorienta
ção do chefe local, que, nas es
tiradas do seu orgáo, dá mos
tra de macaco em loja de ion- 
ça.

O homem não sabe a • qaem 
atac&r e como atacar. Parece 
andar com a cabeça cheia de 
raspas políticas

Fala em queimas de candida
tura, em culminâncias e em veí
culos. Mí s , recorrendo ao seu 
nunca esquecido arquivo de ho 
mem das letras, iá deve encon
trar, bem arquivada, quando 
ainda plumitivo político, a dati 
da queima da canJidaturs de 
seu ilustre cunhado ao cargo 
de deputa lo ao Cong'esso Re
presentativo du rwado

Deseja queimar, ingloriamen
te, a personalidade do eminen
te estadista Neri-u Ramos, o 
maior dos lajeanos vivo--, or
gulho de sua terra natal, que 
lhe deve o grande surto de 
progresso qne atualmente des
fruta no seio da granie e bem- 
dita terra do Santa Cruz.

E fala, ainda, o despeitado 
Coronel, em repulsa de parti
dários que debandam! Onde? 
Em que lugai ?

Bem sabe o chefe da opasi- 
ção local que essa repulsa ele 
a tem sentido de seus antigos 
partidários; haja vista o que lhe 
tem acontecido em todos os dis
tritos deste Município.

O povo, já orientado pela bôa 
diretriz do PSD, sufragará, vi
toriosamente, em 23 de Novem
bro, o nome impoluto do admi
nistrador dinâmico, que é Vidal 
Ramos Júr.ior, elegendo-o Pre
feito de Lajes.

Si o eleitorado altivo e inde-

A R A U C Á R IABR4SILIENSIS

ALançou ás cuirainancia» «le^^pdtnte dér guarida a orienta-n •% ■nturu-nl. n  . •• l it - ’uma mterventori* em lQdd, e ,~ío (jD homem <ja5 letras — o 
tão narciso ficou, que chegou a qü9 nâ0 é possjvH _  será aru.

parar a sua estulticie e a suadestruir a si mesmo, politica
mente, com as suas imp »ições 
e orientações descabidas rece
bidas de uma trindade q io cru
zava sempie no seu pen-ame.n- 
to, para solapar e combater a 
personalidade invulgar de Ne- 
reu Ranos.

Felizmeni é de todos cor.he- 
cida a aiu^çáo desse grande 
brasileiro, orgulho de San C t-

comprovada falta de habilidade 
politico-administrsiiva será pre 
judicar o interesse vital dc Mu
nicípio de Lajes. Mas, estamos 
certos que isso nâo se dará, 
porque o povo vive em eterna 
vigilância e nada tem que ver 
com os odios e paixões pesso
ais de quem, na ancia de se 
v ngar do Vice-Presidente da

tarina no con.eno da política I Republica — que é uma das 
nacional. * glorias de Lajes — deseja e

Hoje, o chefe da oposição trabalha para o desprestigio do 
local, tem como veículo o seu nosso Muniopo, sob a cheíia de 
despeito incontido, a sua má ' Adolfo Konder, o nosso inimigo 
vontade confessada. numero um.0 que é que há como teu Frango?

de ser que seja com o Jai- 
nas também, pode ser que 
seja.
iii -  PO’L lT O !
0 te zssutes, caro contra
lto foi só para te preparar
ririto.
lás, — prendado arauto do 
a — muito assustadinho.
n come disse HIPO’L1TO, 
ria ter dito DTVIDA, Ra’- 
ou ALUGUEL DE CASA. 
Ima, muita calma, pigmeu 
erro grosso!
nome que tanto te assusta 
ita, a ponto de te compfl-
1 com uma lachesis esquá- 
que, em frenesi se contor-

luando tocada com uras 
ha, é um nome como ou- 
[ualquer.
iscido talvez, do medo que 

mirabolante arrogância ins- 
tanto pode ser um» pessoa, 

> um fluido que te amarela 
la, embotando tua veia hu- 
stica, e reduzindo tua car- 
i cansada, que geme sob o

peso de um passado glorioso. 
(Mas é, hein ?)

Estás te mortificando por u- 
ma roisinha de nada.

Nesse estado d’alma, não po
derás «esisíir ao eboque, si tua 
consciência, bancando o amigo 
da onça, gritar nos teus ouvi
dos: EU SOU O HlPO’LITO, o 
que no bom francês equivale 
dizer: JE SUIS TON JAVERT.

Na última guerra, um alemão 
entusiasmado, contava vanta
gens a um inglês — Em pouco 
tempo, seremos donos da Kuro- 
pa =  Nossas panzer-divisionen 
já entraram na França — A 
Luftwafe está arrazando Lon
dres — Moscon já está vae-não 
vae.

Fleugmático, o inglês lhe res
pondeu. =  Mesmo assim, a 
Inglaterra ganhará a guerra — 
e retirou-se.

Aoroveite a idéia, ilustre jor
nalista, e descance em paz, pois 
o seu Vidal. g>nhi; á “ aJ*  ess* 
eleição. J* SINOER.

Saibam todos que o Sr. Co
ronel Aristiliano Ramos gastou 
uma fortuna em política; nin
guém contesta isso. Entretanto, 
se contesta que èle houvesse 
sozinho, numa campanha pirti- 

I daria, g3sto toda a sua fortuna. 
Em tais campanhas, muita gen
te a quem êle, hoje, vóta odio, 
lhe auxiliou e a ninguém cabe 
a culpa de tão propalados gas
tos. E, si assumiu o Governo 
do Estado e dele saiu, como 
afirma, mas pobre do que en
trou, pela benevolencia do «di
tador», recebendo flo res  à cunha, 
disso não pode contar vantagem 
— cumpriu apenas o seu de
ver — pois, «honestidade não é 
previlegio de ninguém».

Si agora conseguiu pagar suas 
divida», com a valorização de 
seus pinhais, cnmo noticia o 
seu jornal é digno de parabéns 
por ter aliviado a carga. 
E, si tal valorização Dão 
se verilleasse, continuaria o 
espêto e os credores conti
nuariam aguardando . .  . 
Assim é que se explicam  os 
milagres de fortunas repen
tinas, sem rasuras descober
tas. tão sómente depois de 
efetuado o pagamento que 
jd veio tarde•

Porque não se pagam as 
i dividas de outros credores 
que ainda hoje choram as 
promessas e aguardam os 
compromissos de a n t i g a  
campanha política ?

Assim, com a valoriza
ção das matas, ninguém 
mais poderá afirmar que o 
chefe da oposição local 
«está jno mato sem cachor
ro*.Demitiu-se o Sr. José Américo da Presidência da U. D. N.

Descontente com a falta 
de Coesão e unidade de seu 
partido e com os pruridos 
de independencia de seus 
pupilos — os parlamentares 
udenistas — demitiu-se o 
Sr. José Américo, em re- en- 
te reunião dos maiorais da 
UDN, da presidência do 
partido do Brigadeiro.

(Das estações Nacional e 
Tupi do Rio).

Pobre t erra !
A jararaca da rua Coronel 

Cordova tem estirada« de um 
pandego.

Vejam os leitores: — Quer 
saber d̂os relatórios da atual 
administração, da venda do Mer
cado Velho, do património mu
nicipal.
Quem tem a direção desse heb- 

domaJario, que vive a insultar 
os seus desatetos, é muito pe
tulante, é um homem sem es
crúpulo.

Pretende esse descontrolado 
orientar a opinião publica, 
quando esta mesma opinião pu 
blica sabe ser ele cheio de fal
tas graves, principalmente em 
se tratando de administração 
pnblica.

Basta que lembremos a sua 
passagem pelas Prefeituras de 
Lajes e de Blumenau, onde os 
seus feitos foram abafados para 
nâo ferir a honestidade daque
les que trouxeram a bandeira 
da Revolução dv 30.

Esse homem, que foi despeja
do ae um prédio por falta de 
pagamento de seus alagueis, 
qae invadiu uma Fazenda para 
inutilizar gado de raça fina, é 
que se arvoia em mentor da 
opinião publica, atacando, in
juriando e caluniando os sens 
adversários potiticos.

Para ele, os eleitores de La
jes devem votar contra o can-

didato do PSD. ao cargo de
Prefeito deste Município, por
que o chefe local da UDN é 
inimigo rancoroso oo Vice-Pre
sidente da Republica.

E vive esse p"bre escriba à 
intrigar e a mentir pelas colo
nas do papelucho que traz no 
cabeçalho o seu bonito nome, 
praguejado por mil credores.

Pobre terra qne tem como 
diretor de um jornal um cida
dão que devia estar sob os ri
gores da lei!

Não daremos resposta ás suas 
indagações, porque não é me
recedor de tal coisa, mas as 
portas da Prefeitura Municipal 
de Laje» estão abertas para os 
homens de beru, para os homens 
dignos e honrados, verificarem 
os balancetes, e demais docu
mentos, comprovando o estado 
do património municipal e o des
tino das importâncias provenien
tes das vendas de terrenos e 
do Mercado Velho, cuja aliena
ção foi feita por concorrência 
publica.

Bem avisado andou o chefe 
local da UDN. que fidalgamen
te cachimba a sua vida política 
nos dias que coriem, deixando 
a direção da jararaca para não 
figurar ao lado de tão ilustre e 
inteligentíssimo cavalheiro . . . 
não diremos de industria . . . 
mas . . .  de finíssima educa
ção . . .  J .

Dupla Desparelha
Vive o homem das letras na 

preocupação doentia de escre
ver coisas que somente a sua 
desorientação seria capaz de o 
fazer, atacando os seus desafé- 
tos numa linguagem digna do 
ligeiro Aimoré, arrieiro que di
rige a jararaca da rua Coronel 
Cordova.

Saiba tão despeitada criatura 
que a população lajeana se 
sente amesquinhada, ante a sua 
submissão ao estalo do reben
que adolfista que Irineu Bor- 
nhauseu empunha, vitoriosamen
te. castigando-lhe o dorso fe
rido pela cangalha, suporte das 
bruácas do seu veneno, para 
melhor orienta-lo ao cocho.

A verdade é que a dnpla 
ruana que pontifica no jornal 
instalado numa ramada é, de 
fato, desparelha: U*n, é petiço 
maceta, com a cara roída pelo 
micuim, tendo o prazer de ma- 
dnnheiro, na arregimentaçâo da 
tropa, em cuja culatra, Irineu 
Bornhausen, montando um ca
valo velho, arcado, parecido

com dromedário, estala o seu
J chicote, assobiando velhas e 
Isaudosas canções do vale do 

Itajaí. — O outro mano está 
adelgaçado e desdentado pelos 
sofrenaços do bridão que lhe 
puzeram na queixada. Anda 
sempre de cabeça pendente, a 
reparar os cascos que um inex
perto veterinário sombreou, a- 
plicando-lhe radium.
O Petiço ruano, quando lhe fal
ta miího, refuga, como velho 
sendeiro, á procura de melhor 
pastagem.

O outro, apezar de velhaco, 
é ardego, é melhor de como 
do, e vive rinchando os seus 
desaforos no milharal da baia 

londe rasteja a jararaca do At- 
I moré.

üm é digno do outro . . .
E ’ para terminar, afirmamos 

mais uma vez que os seus ata
ques pessoais seráo respondi
dos ua altura de suas grosseiras 
agressões, que demonstram fal
ta de cultura dos escribas do jor- 
naléco da rua Coronel Cordova.

Domingo dia 12 do outubro a tradicional fes
ta de Nossa Senhora do Rosário, na Ponte

Grande
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Dia 4
A Exiua. Sra. D. Colina 

de Castro Silva, osposa do 
sr. Alrrerindo Alves da Sil
va, residente em Florianópo
lis.

— Jacira Terczinha, filha 
do sr. José Maria Furtado 
Primo, residente em Ponte 
Alta do Sul.

Dia õ
0  sr. Paulo Broering, do 

alto comercio desta praça.
— 0  sr. Augusto Wal- 

drigues, inspetor do Serviço 
de Estatística em Blumenau

— A Sr ta. Ueny Alves 
Amaral, filha do sr. Learci 
uo Amaral.

Dia 6
A Exma. Sra. D. Diva Ra

mos, esposa do Sr. Silvio 
Ramos, fazendeiro neste mu
nicípio.

— A Exma. Sra- D. Au
relia G. Sambaquy, esposa 
do sr. Nilo Sambaquy, in- 
dustrialista nesta cidade.

— A Srta. Honorina An-

tunes dos Santos, residente 
em Oap&o Alt'».

Dia 7
J O jovem Silvio Ávila, fi
lho do sr. Luiz Coelho de 
Avila, fazendeiro em Capito 
Alto.

— O sr. Odilon de Olivei
ra Couto, funcionário da 
Prefeitura Municipal.

Dia 9
A Exma. Sra. D. Auta de 

Castro Silva, esposa do sr. 
Joâo Oualberto da Silva F i 
lho, 2- Tabelião nesta cida
de-

Dia jO
O sr. Aiaor Pires, comer

ciante nesta cidade.
— Leovogildo, filho do sr. 

Porfirio de Oliveira Ruivo,
^comerciante em Correia Pin
to.

— 0 menino Dorval, filho 
;do sr. Celso Cordova, íazen- 
jdeiro em Borel.
í — O menino Martinho, fi- 
Uho dr. sr. Cirilo Lirio de 
Campos.

— O sr. Francisco Furtado 
Ramos, funcionário da Pre
feitura Municipal.

A felicidade
Não creias nunca na felicidade 
Não creias, que ela é como teu amor, 
Passa e deixa um perfume de saudade, 
Numa esteira de lagrima e de dor.

Gastei meu sangue na tranquilidade 
De busca-la. insensato sonhador !
Ela é opala do Sonho a leviandade,
Passa de mâo em mão, muda de côr.

Deixa que eu me iluda em procura-la. 
Felicidade é a sombra que nos fala,
Que nos maldiz na vida ou nos bendiz .

Efêmera e imprecisa como um beijo 
Ela está quasi sempre no desejo 
Louco que a gente tem de ser feliz !

OLEGARÍO MA RIA NO

0 S A P A T O  cm c
Uma sapataria diferente

Onde V. Sa. sempre encontra o que deseja

Visite, sem compromisso, as nossas exposições de sapatos 
de todos os tipos e preços, para homens, senhoras e crian
ças.

S e m p r e  n o v i d a d e s !
R u a lb  de Novembro — LajesArmazém Narciso

Rua Correia Pinto 39 — Telef. 46

Acaba de receber grande sortimento de vidros americanos, 
chicaras, pratos, etc.

Conservas -  Azeite Bertoli, confeitos d ar  a bolos, etc.

Para você
Domingo triste, de agua

ceiros impertinentes, e a 
natureza parece dar ar.

Há em todo este silêncio 
algo de poético, porém, por 
que a quietude so asseme
lha à marcha imperceptível 
das águas paradas.

J penas os automóveis ao 
longe quebram o encanto 
deste iustante de ternura 
muda em que; amando mui
to, minhas mftos sobem ao 
ar, não encontram nada e 
caem para segurar meu 
Coração.

E apenas um coraçao 
tão pequeno pode amar 
muito . . .

Quero falar, mas estou 
só e a mesa nada me diz.

F do fundo deste suave 
sílèucio que lhe envio esta 
mensagem dominical, men
sagem de esperança, de fé, 
de carinho e sobretud*1 de 

A M U R .
Wilson

Santa Terezinha do

Em 30 de Setembro p. passado, a 
Igreja Católica comemorou, em toda 
a sua plenitude, o cinquentenArio da 
morte da gloriosa Santinha de Li- 
sieux, que tantos milagres tem espa
lhado pela superfície da terra.

A «.Santa das rosas., como é tam
bém cognominada, tinha grande pre
dileção pelas flores e especialmeute 
pelas rosas, daí a promessa que fez 
ao morrer: «Farei cair sobre o mun
do uma chuva de rosas».

Nasceu em Alenson, na França, 
aos 3 de Outubro de 1873 e aos 9 
anos foi matriculada no Colégio das 
Irmãs Beneditinas, a cuja ordem re
ligiosa esteve entregue a sua educa
ção.

Depois de ter vencido muitas difi
culdades, por não ter atingido à ida- 
de exigida para o noviciado, pois que 
teve de pedir licença a S.S. o Papa 
Leão XIII, o que fez pessonlmente e 
a obteve, conseguiu ingressar no 
Convento das Irmãs Carmelitas, em 
Lisieux. Ali faleceu, ela, aos 3U de 
setembro do ano de 1897, contando 
a idade de 24 anos e em consequên
cia do grave enfermidade; quando, 
ao expirar, pronunciou as conheci
das e santas palavras: «Meu Deus, 
eu vos amo ! >

Elevada á honra dos nltares. por 
S.S. o Papa foi ela constituída 
a Padroeira Universal das Santas 
Missões, e assim tem sido constan- 
teinente adorada e querida por to
dos quantos tem obtido e conhecido 
a grandeza de suas graças.

incêndio na floresta
Pouco a pouoo as chamas começaram a crescer. 

Primeiro um ramo pequonino, depois uma multidão do 
galhos.

Em pouifos instantes toda a floresta ardia. De to
dos os lados ouvia-se o piado angustiante das aves o 
bater de asas, frenético e rápido.

Entre os grossos rolos de fumo que se desprendiam 
das labarodas, passavam rápidas corsas a procura de 
uma clareira.

Gritos lamentosos partiam dos pequenos animais 
alcançados pelo fogo.

Era o incêndio na floresta !
A noite descera e uo meio de suas trevas sobrassaia 

aquele apavorante espetáculo. Tudo ruia.
Os troncos gigantes que faziam tremer o lenhador, 

estavam sendo devorados pelo fogo que se estendia pela 
noite afora.

Quando surgiram oe primeiros sinais do novo dia, um 
raiozinho do sdl caiu sobre as cinzas espalhadas que ainda 
exalavam um cheiro acre de carnes chamuscadas . . . Ali, 
onde antes erguera se uma bela floresta, jazia agora 
um enorme manto preto que na<> era mais do que ruí
nas . . . apenas ruinas . . .

MA RA REGI A0 “  Baile da Primavera “  no Grêmio Ramalhete Róseo
Realizou-se sabado p. passa-: 

do, com grande brilhantismo, 
nos salões do Clube T de Julho! 
o Baile da Primavera promovi
do pelo Grêmio Ramalhete Ró
seo.

Constituiu a nota chic da fes
ta, a coroação da «Rainha da 
Primavera» srta. Leila Ramos 
Vieira, distinta silhueta da so
ciedade local.

As danças prolongaram-se 
animadíssimas até a madruga
da, entre expansões de alegria 
e num ambiente de fina distin
ção.

Damos abaixo o pequeno e 
belo discurso com que a srta. 
Leila Ramos Vieira agradeceu 
as homenagens que ihe foram 
prestadas por ocasião de sua 
coroação:

«Exmos Srs., sras., gentis a- 
miguinhos e amiguinhas.

Não é um discurso, mas um 
simples c sincero agradecimen
to á carinhosa saudação que 
me foi dirigida em nome do 
«Grêmio Ramalhete Róseo» e

.Clube T  de Julho, na palavra 
bonita e poética do Sr. orador, 
também a presença da dir«- 
toria do Clube 14 de Junho e 
aos que tão gentilmente me e- 
legeram rainha da «Primavera» 
o que aliás não merecia.

Quizera nestas poucas pala
vras expressar tudo o que mc 
vai na alma.

Nesta quadra da Primavera 
onde tudo são risos e flores, 
quando se desprendem as tris
tezas do Inverno em que as 
árvores começam a florir, os 
pássaros z cantar e o mundo a 
sorrir, meu coraç.nc também pal
pita de emoção e alegria.

lmpqssivel será traduzir nes
ta hora o meu profundo reco
nhecimento por tantas gentilezas 
e homenagens que acabo de 
receber.

’A todos o meu muito obri
gada e às minhas colégas de 
diretoria a promessa soténe de 
tudo fazer para o engrandeci
mento de nosso querido «Grê
mio Ramalhete Róseo».

«A fé em Deus é que cura o que pode ser 
curado. N ada m ais faço do que transm i

tir a força dessa fé, peia devoção a 
Nossa Senhora))

matuigo de Rio Casca, Padre 
Antonio Ribeiro Pinto, o ve
lhinho bom que desafia os in
crédulos com suas extraordiná- 
rias e milagrosas curas, mer
gulhando o nosso povo em 
profundas meditações.

E quem ousará desmentir os 
fatos desenrolados na solitária 
e pacata Vila de Minas Gerais, 
presenciados p o r  milhares 
de testemunhas oculares ? Qual
quer que seja a explicação da
da pela ciência, às curas do 
Padre Antonio Pinto, não mo
dificará o valor espiritual dos 
feitos ali praticados, em nome 
de Deus e sob a invocação de 
Nossa Senhora das Graças,

■M O U3 c  | J U U I C S  U S  M.IUOS “ ■

castas sociais e de todos oi 
recantos do Brasil, estão pros- 
ternados diante do velhinho 4« 
Urucâuia, irmanados no so 
friraento, pedindo alivio para aí 
suas dores e cheios de fé; da 
quela fé que nem todos sabeir 
ter, porque não aprenderam os 
ensinamentos do Mestre, oi 
porque os esqueceram.

Longe do teatro onde st 
envideuciam os milagres dt 
PaJre Antonio Pinto, resta- 
nos, aos que creem, a invoca 
ção de Nossa Senhora das Gra
ças, para que faça chegar aos 
nossos lares, á terra de Nossa 
•Senhora dos Prazezes, o len>' 
tivo de seus favores.
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JUIZO DE niREfTO DA COMARCA DE LAJES

E D I T A L
O Doutor Ivo Quilhon 
Pereira de Mello, Juiz de 
Direito da Comarca de 
Laje*, Estado de Santa 
Catarina, na forma da lei, 
ele.

F«Ço saber aos que o presen 
te edital virem ou dele conhe
cimento tiverem, que por parte 
de Rudolf Doss e sua mulher 
Da. Heliete da Costa Ribeiro 
Doss, aquele alemão e esta bra
sileira, residente* em Curitiba, 
Estado do Paraná, me foi feita' 
a seguinte PETIÇãO: • «Exmo. 
Sr. Dr. Juiz de Direito da Co
marca de Lajes. - Kudolf Doss 
e sua mulher Da. Heliete da 
Costa Ribeiro Doss, aquele a- 
letnão e esta brasileira, respeti
vamente comerciante e dona de 
casa, residentes em Curitiba, Es
tado do Paraná, por seu advo
gado infra-assinado, *com escri
tório e residência à rua Hercilio 
Luz, cidade de Lajes, vem ex
por e requerer a V. Excia. o 
seguinte: - a) -  em 8 de Abril 
do corrente ano, os suplicantes 
com fundamento uo art. 720 e 
seguintes do Codigo de Proces
so Civil, em ressalva de seus 
direitos, ingressavam, no juizo 
desta comarca, com um protes
to judicial, impugnando a vali
dade da venda efetuada por D.

Julieta da Costa Ribeiro, cons
tante da escritura publica lavra- 
da, em outubro de 1945 no 
Caitorio do 2- Oficio, de João 
Qualbeito da Silva Filho (Livro 
09; fls. 6v a 10), h sociedade 
«Imobiliária Ana Costa Ltda.» 
da qual, como socios quotistas 
fazem parte: -  D Anita Ribei
ro cia Costa Avila; Olovis da 
Costa Ribeiro e Alcides Flores 
Soares Jor.; b) - que, havendo 
cessado os motivos -.justificati
vos do proteste, vem os supli
cantes dizer que, desistindo do 
mesmo, o consideram sem va
lidade, porquanto de “pleno acor
do e sem qualquer constrangi 
mento, ratificam, si isso se fizer 
necessário, a escritura publica 
pela quil D. Julieta Ribeiro da 
Costa vendeu á sociedade «Imo
biliária Ana Costa Ltda.» um 
terreno situado nesta cidade, á 
rua Correia Pinto, fechado por 
cercas de arame, imdeira e 
muros de pedra, proprio para 
edificação, havido em sua mea
ção por falecimento de seu mari
do Claricio Ribeiro, com ela 
concordando expressamente, nos 
termos do artigo 1132, do Co
digo de Processo Civil, nestas 
condições, requerera sejam to
mados por termos a suspensão 
definitiva do jjprotesto judicialDr. Aujor Luz
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lançado pelos suplicantes em 3 
de Abril do corrente ano, bera 
como a ratificação da escritura 
constante do livro 69 fls. 6v a 
10, Cartorio Gualberto Filho, 
em que figuram como partes 
D. Julieta Ribeiro da Costa e a 
sociedade «Imobiliária Ana Cos
ta Ltda.», e o acordo expresso 
que dão a efetivação da mesma 
escritura, nos termos do artigo 
1132, Codigo Civil, notificando 
se dessa atitude dos suplicantes 
a sociedade em apreça, n* pes
soa de seu socio gerente Dr. 
Clovis Ribeiro da Costa; os Ta
beliães e Oficiais do Registro 
de Imóveis do levantamento do 
piotesto judicial, para qne la
vrem e registrem as escrituras 
outorgada» pela «Imobiliária Ana 
Costa Ltda.» e, por editaes os 
interessados na aquisição de 
terras pertencentes a sociedade 
acima referida. - Outrossim, re
querem que, preenchidas as de
mais formalidades legais, sejam 
estes autos entregues, indepen
dente óe  traslado ao Sr. Doutor 
Clovis Ribeiro da Costa. - Nes 
tes termos, A. esta com os do
cumentos inclusos, dando-se o 
valor de C r í  3.000,00 para o 
exclusivo efeito da taxajjudiciá- 
■ ia. - PP. deferimento. -  Lajes, 
23 de Setembro de 1947. - Pp. 
Celso Ramos Branco, advoga
do.» - Na petição, que estava 
devidamente selada e com as 
estampilhas inutilizadas na for
ma da lei, foi exarado o se
guinte DESPACHO: - A. Como 
requer. • Lajes, 25-9-47. Ivo Oui- 
lhon. - E como tenham os su
plicantes requerido a notifica- 
caçâo por editaes dos interes
sados na aquisição de terras 
pertencentes ã Sociedade «Imo
biliária Ana Costa Ltda.*, man 
dei passar este, pelo qual ficam 
notificados os referidos interes
sados. - Para os’devidos efeitos, 
se passou o presente edital que 
sera afixado no lugar público 
de costume e publicado na im
prensa oficial do Estado e im
prensa local, na forma da lei, 
ficand« ainda uma copia nus 
autos. • Dado e passado nesta 
cidade de Lajes, ao vinte e cin
co dias do mês de Setembro de 
mil novecentos e quarenta e 
sete (25 9-1947). -  Eu. Waldeck 
Aurélio Sampaio, Escrivão do 
Civel, o datilografei, e por ordem 
do MM. Juiz de Direito subs
crevo e também assino.

Ivo Guühon Pereira de Mello 

Juiz de Direito

Waldeck Aurélio Sampaio 

Escrivão do Civel

Clube lEule Nuvembiii
Co pão Alto

De ordem do Sr. Presidente, 
aviso aos Srs. socios que a 
Assembléia Ueral para eleição 
da nova diretoria, que se deve
ria realizar, de acordo com os 
estatutos, no dia|5 de Outubro, 
foi transferida para o «lia 19, 
por motivo de força maior, pa
ra a qual estão convidados to
dos os socios, a comparecerem 
dia 19 de Outubro, às 14 ho
ras. para aquele fim.

Capão Alio, D de Outubro 
de 1947.

Poilcarpo Vieira Neves 
2- Secretário.

Grêmio Esportivo “ Prof. 
Hélio Morítz“

Desta nova entidade esportiva recebemos o seguinte 
oficio:

Sr. Diretor de *Correio Lageano* nesta 

MENS 8ANA IN CORPORE SANO

I — Levo ao vosso conhecimento, que, em reunião reali
zada ontem, (Jia 19, às 19,30 horas no salão nobre Ja  Escola 
Normal e Ginásio Vidal Ramos, com o comparecimento de alu
nos daquele estabelecimento, foi fundado este Orêmio e eleita a 
seguinte diretoria;

Presidentes de Honra: Professora Zuleima L. de Souza 
Dr. Osni Regis 

Presidente — Osmar Vieira 
t# Vice Presidente — Paulo Ribeiro 
2a Vice Presidente — Doris Atayde 
1» Secretário — Edú Lemos 
2o Secretário — Vera Rebelln 
Tezoureiro — Hclio Rodolfo 
Técnico — Prof. Osmar Couto 
Orador — Lotar Amaral

que regerá os destinos do Grêmio Esportivo «PROFESSOR HÉ
LIO MORITZ», no período de 19 de setembro de 1947 a 19 de 
setembro de 1948.

II — Como trata-se de uma entidade, que muito irá contri
buir para o desenvolvimento físico e a educação esportiva dos 
jovens lajeanos, contamos com a vossa preciosa e simpatia 
colaboração. <

III — O Orêmio Esportivo «Professor Hélio iVloritz», 
abrangerá todos os esportes pratieáveN ern nossa região.

Sem outro no momento, sou, esperando que esta novel 
organização esportiva tenha entre vós a devida aceitação.

Lajes, 20 de Setembro de 1947

Edú Lemos 
I o Secretário.

Ilentro Cívico Cruz e 
Souza

Do Sr. Nicanor Antonio Cân
dido, recebemos um oficio, co
municando a eleição e posse da 
nova diretoria des^a conceitua
da sociedade, para o exercício 
de 1947 - 1948 e que ficou as
sim constituída:

Presidente: João Pedro Lima, 
Vice Presidente: Nicanor Anto
nio Cândido, Io Secretário: He- 
leodoro A. Campos, 2. Secre
tário Alfredo F. de Souza, Te
soureiro: Lauro Castro Silva, 
Orador: Leonidas Campos, Pro
curador: Cerilo dos Santo».

Associação Santa 
Izabel

Devido ao transe doloroso 
por que está passando a digna 
Presidente, em virtude do fale
cimento de sua saudosa filha, 
assumiu a direção desta Asso
ciação, a respectiva Vice-Presi
dente, Exma. Sra. D Jordelina 
Figueiredo de Andrade.

Agradecimento
Manoel de Oliveira Cordova 

vem por este meio agradecer 
aos distintos médicos, Drs. João 
Costa Netto e Cândido Ramos, 
como também às boas Irmãs e 
ontermeiras do Hospital N. S. 
dos Prazeres, peja dedicação 
com que o trataram durante 
s u e  grave enfermidade, esten
dendo esse agradecimento aos 
amigos que se interesaram pela 
sua saude.

Lajes, Io de Outubro de 1947V E N D E -S E
uma casa de Material com 5 

peças, com Luz e agua, bom 
terreno, situada à rua Florianó
polis esquina da Praça joca 
Neves, ótimo ponto para negó
cio

Tratar com Lauro Madruga 
Varela — (Costa) na mesma ca- 
s aMario Teixeira Carrilho

A d v o g a d o

( Desembargador Aposentado )
Consultas e pareceres. Ações eiveis, comerciais, 
criminais, de acidentes no trabalho o trabalhistas

Residência =  Rua Cel. Cordova, n  40  -  Fone 88
Kseritorh) -  Rua 15 do Novembro -  Edifício Joio Cruz Jor. - Fone tid
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Juizo de Direito da Gom areade Lajes

Edital de Citação
O Doutor Ivo Guilhon 
Pereira de Mello, Juiz de 
Direito da Comarca  ̂
Lajes, Kstado de Santa Ca
tarina, na forma da lei etc.

Faço sãber aos qué o presen
te edital, com o prazo de ses- 
seuta (òü) dias, virem, ipu dele 
conhecimento tiverem que por 
parle de Cândido dos Santos, 
também conhecido por Cândido 
Dias dos Santos, Albino Perei
ra Dias, Zeferino Pereira Dias 
e outro5, ^residentes no distrito 
de Caru, desta Comarca, iue 
foi. apresentada a petição se
guinte: — PET1Ç3Ó: - «Exmo 
Sr. Dr. Juiz de Direito. -  Cân
dido dos Santos, também co
nhecido por Cândido Dias dos 
Santos, Albino Pereira Dias, 
Zeferino Pireira Dias por si e 
como tutor de seus filhos me
nores Enedina, Jayme e Maria 
Detânico Pereira, José Rodri
gues Padilha, tutor de seus fi
lhos menores Joaquim Rodri
gues Padilha e José Rodrigues 
Padilha Filho, brasileiros, pro
prietários, maiores, domicilia
dos e lesidentes no distrito de 
Caru, desta Comarca de Lajes, 
por seu bastante procurador, co
mo fazem certo com os indu- 
sos translados de procurações 
seudo senhores e legítimos pos
suidores, por justos títulos e 
aquisições legais, de partes ideais 
de terras de matos e fachinais, 
situada no lugar denominado 
«Goiabeira» outiora «Serra de 
Canoas» distrito de Caru. des
ta comarca de Lajes, (Does. ns. 
6 a lo) e, desejando Separa-las 
das partes pertencentes aos de
mais condominos, querem pro
por a presente ação de me- 
aição e divisão, na qual prova
rão: — 1) que, as terras de 
matos e fachinais, denomina
das «Goiabeira», outrora «Serra 
de Canoas», pertenceram ao 
finado Autonio Rickem de Amo- 
rim, que obteve por compra do 
Governo da Província de San
ta Catarina, coulorme titulo 
expedido em 14 de janeiro de 
de 1881 e assinado pelo Dr. Jo
ão Rodrigues Chaves (Does. Ie2)
-  que, com a morte do primei
ro dono Antonio Rickem do A- 
morim as terras denominadas 
«Goiabeira», outrora «Serra de 
Canoas», foram avaliadas e par
tilhadas entre sua segunda esposa 
Candida Perpétua de Jesus 
e, Amalia, Dorvalina, Kosenda, 
Matilde, Otilia e Orminda Au
gusto C o l o n i a  e Archias 
Augusto Çolonia, filhos do pri
meiro casamento de Antonio 
Rickem de Amorim (Doc. n- 3)
- que. com a morte de Candida 
Perpetua de Jesus, as terras 
pertencentes a esta è situados 
no lugar denominado «Goia
beira», outrora «Serra de Ca
noas», no distrito de Caru des
ta comarca de Lâjes obtida,em 
sua meação, por falecimento de 
seu segundo marido Antonio 
Rickem de 1Amorim (Doc. ,n , 3) 
passou ,k. pertencer a Cândido 
Inácio de Liz, filho unico da 
inventariada Candida " Perpetua 
de Jesus, com seu primeiro ma 
rido, Manoel Inácio de Liz 
(Doc. n. 4), 4 j j<jue, èòm a mor
te de Çandido liracio dé Liz, 
as terras obtidas por este, em 
herança de sua mãe dona Can-, 
dida Perpetua de Jesus', foram

avaliadas e partilhadas entre os 
Jjlhos- -do prttneiro e segundo 
casal do inventariado Cândido 
Inácio de Liz e credor do es
polio (Doc. ir 5) e qne, sujei
tas a vendas e permutas, entra
ram no [regime da comunhão 
em que atualmente sr acham: 
S)' -  Que, as terras cuja medi
ção e divisão se requer, são 
próprias para as industrias pas- 
torial e agriculas *e não confron
tam com terras do Estado e sim 
com terras do domínio particu
lar; 6) Que, os limites das tfer- 
ras denominadas «Goiabeiras», 
otitrora «Serra de, Canoas», são 
as seguintes: principiando em 
ura marco, que se acha cravado 
cm uma, subida de (um morro 
deste marco, partindo se rumo 
Sul e ao mesmo tempo Este, 
confronta, com terras do Valen
do Lucas de Liz Osvaldo Pe
reira Dias, Albino Pereira Dias, 
Israel Silveira Bitencourt, Lean
dro Alves Perçira Deoclecio AL 
Ves Pereira, Sebastião Rodri
gues de Almeida, novamente com 
terras de Israel Silveira Biten
court, João  Camilo dos Anjos, 
Antonio Mendes Ouriques, até 
encontrar uma canela marcada 
dai dividindo cora terras de A 
nastacio Waltrick, Laudelino 
Waltrick e Dinarte Waltrick, a- 
té encontrar as terras de José 
Ferreira de Souza Machado, 
daí, dividindo com terras dos 
herdeiros de André Wandhau- 
sen, até encontrar o arroio 
Goiabeira, dai a rumo Norte e 
Oeste, confrontando, com ter
ral de Walmor Ribeiro de Liz, 
José Neto, João Neto, Oscar 
Alves de Souza, Elesbão Mano
el de Jesus, Antonio Inácio de 
Jesus, r.ovamei.te com terras de j 
Osvaldo Pereira Dias, até en- 
contrar o marco cravado na su 
bidá do morro ponto de parti
da; 7) -  Que, são< condominos 
das terras denominadas «Goia
beiras», outrora «Serra ' de Ca
noas, alem dos suplicantes, 
mais os seguintes: - Elesbão 
Manoel de Jesus, Cecilio de 
Souza Machado, Abiüo de Sou
za Machado, Firraino Machado 
Maia, Otávio Rodrigues da Cruz 
Israel Silveira Bitencourt, Celi- 
no José Pereira, Dorval Alves 
Muniz, João Rodrigues Padiha 
Junior, Domingo de Souza Ma
chado, Honorato Branco de 
Camargo, Aristide Branco de 
Camargo Gentil Branco de Ca- 
margo, João Neto, José Neto, 
Oliveira de Souza Machado. 
Gustavo de Souza Machado, 
ldalina Lorenço Ramos, viuva, 
Albertina Candida de Liz Viuva, 
Pracedino de Souza Machado, 
Pedro de Souza Machado;' Eu
genio Floriano.Correa, Maria Fio-, 
riamo Córreá,, Donaria Floriano 
Correa, Apolinarjã Floriano Cor
rea, 'Abílio Floriano Correi, Te- 
odtíra Pereira dos Santos, Ma
ria Pereira dos.Santos,' Marco- 
lina-Pereira dos • Santqs, Anto
nio Pefeira. dos Santos,-Dorvá-1 
Nna 'Pefeira dos, , Sautos Izidia 
Pereira ' dos Santos, Amancia 
Pereira dos Sàutop. Inácia Pé- 

Tçira dós' Sàntos. .Antonio 'Ro- 
idrigues "Padilha Junior, 'digò 
Primo. cegò. Andradina Detani- 
fco Pereira; tòdo$ maiores do
miciliados é residentes no‘dis
trito de' Cáru dasta , comarca; 
João Maria' Gomes;, menor pu-

bere filho de Aiidrelina Ribeiro 
Gomes também domiciliados no 
distrito d<* Caru desta Comarca,
Zacarias Pereira Santos e José 
Pereira dos Sanjtos maiores, re
sidentem em ítigar ignorado 
herdeiros de Targino de Souza 
Machado de nomes ignorados 
e residentes em lugar ignorado j Ourndor A 
herdeiros de
Correia de nomes ignorados re
sidentes em lugar ignorado hej- 
deiros de Mauoel Floriano Cor
rêa Filho de nomes ignorados 
e residentes em lug.ir ignorado 
herdeiros de Constancio Floria
no Corrêa de nomes ignorados 
e residentes em lugar ignorado;
José de Souza Machado maior 
residente no Município de Pal
mas Estado do Paraná Fraucis- 
co Ruivo maior residente em 
Cnritibailoá dsste Estado Alfre- 
Rodrigues Padilha maior re
sidente no distrito de Santa 
Cecília m u n i c í p i o  d e  
C u r i t i b a u o s  deste Estado 
Mario Carvalho, .João Carvalho,
Porvalina Augusto Colonia, maiores, 
ausentes em lugar 1 ignorado; Juve
nal Bacelar, maior, residente no Mu- 
niCipfo de Caçadcr deste Estado,
Nabor Bacèlaf, maior, residente no 
Município 'de' Porto-União deste Es
tado, Clfuiv&ído Ganz, maior, resi
dente no Munieipio de Palmas, Es
tado de Paraná, Orlando Uauz, ma
ior, residente no município de Cu
ritibauos, deste Estado, Arcbias 
Ganz, maior, residente no Aíilni- 
cipio de auritibanòs, deste Estado,
Marieta Gnz, maior, residente no 
Estado de Paraná, Analia Ona, ma
ior, digo, Analia Ganz, maior, re
sidente no Município de Curitiba- 
nos, deste Estado, Edelberto Cordei
ro dos Santos, interdicto João Cor
deiro dos Santos, maior, Argemiro 
Fegundes- maior, residentes no mu
nicípio de Campos Novos, deste;
Aldo Cplonia, residente no 
Janeiro, Oarmen Linhares

Paraná, Cuntibanos. Caçador. Porto 
União, Campos Novos. Florianópo
lis, doste Estado, -  Rio do Janeiro, 
e São Paulo por edital, com o prazo 
de (IO dias, os ausentes e desconhe
ci, los — Nomeio agrimensor o Sr. 
Hans \,villter Taggessell, ’suplente o 
Sr. Mauro Rodolfo; peritos Antenor 
Borges e Osvaldo Lenzipmtpleutes -lo 
ão Dias Braescher e José .Montenegro, 

lide o Dx.\ ’Osníi Regis,
V/alZrir» Flnriann l ciente o Ur. Promotof. Lajes, 8 de Valério Floriano Setembr0 Je 1917. i vo Guilhon, Jm*

de Direito. Ainda por parte dos reque
rentes, por intermédio de seu advo
gado, me foi feita a sefeuinte PEj- 
TIÇ/IO — «Exmo. Sr. Dr. Juiz de 
Diroito da Comarca. — o advogado, 
infra assinado na ação de medição e 
divizSo do imóvel denominado Goia
beiras, distrito de Carú, desta co
marca que os condominos para os 
quais, ordenará V.Excia. expedição de 
carta precatória nitatoria, residentes 
em diversos Estados e em algumas co
marcas deste Estado, em lugares ig
norados e não sabido, por isto, pede 
a V. Excia., que seudo incerto o pa.- 

j radeiro, dos condominos, sèjam publi- 
' cados os editais 11« Capital do Es
tado, no Diário Oficial e na Capita) 
da Republica no Diário da Justiça, 
afim de que, em tempo algum se 
alegue falta da citação e conhecimen
to do presente feito. — Nestes ter
mos: P . Deferimento. J— Lajes, '3 
de setembro de 1947. —  Mario Tei
xeira Carrilho, advogado. — Na pe
tição que estava devidamente selada 
e com as estampilhas inutilizadas na 
forma da lei, foi exarado o seguinte 
DESPACHO: J . como requer. — La
jes, 8-9-47 — Ivo Guilhon. -n E  
como tenham os suplicantes pedido 
a citação por editais dos condominos 
e coufrontantes residentes em luga
res ignorados e não sabido e dos au
sentes e desconhecidos, mandei pas
sar este peio qual os cito e • chamo 
para todos os termos da ação, «té fi
nal sob pena de revelia -  Para os de
vidos efeitos* se passou o presente* 
edital que será afixado no lugar pú
blico de costume, publicado na im-< 
psensa local, no Diário Oficial doi 
Estado e t:o Diário de Justiça da 

.Capital da República, ficando ainda 
Rio dei uma cópia nos autos, tudo na forma 

Colonia, j da lei. Dado e passado nesta cidade

UMA MARAVILHA
o  M O D É L O

R C A  VlcTOR
010

ONDAS LONGAS E CURTAS

5 Válvu las RCA

Vendedores nesta praça 

Osni Pires & Cia. Ltda.
PraçarJoáo Pessoa, 5

T inturaria Chie
Tinge e lava chapéos, ternos, 
costumes, artigos de lã, meia 
lã e algodão

SERVIÇO QARANTIDO

Tintas de cores firmes 
Praça Vidal Ramos Sênior 

Edificio HoleI Sul América

residente em Florianópolis, e, mais ide Lajes, aos oito dias do mês de 
os filhos do primeiro casal de A r-I Sjtenibro do auo de mil novecentos 
chias Augusto Colonia, com Olga j e quarenta e sete (8-9-19471 — Eu
Colonia, de nomes ignorados e re
sidentes em lugar ignorado; R o
dolfo ,1/atoe e Celso Matos, residen
tes uo Município de Campos Novos, 
deste Estado, Acacio Mutos, maior 
residentes na Cidade de São Paulo, 
Osvaldo Matos e Sizenando Matos, 
maiores, residentes nesta cidade de 
Lajes, Jonas Matos, residentes ua 
cidade de Bauru, Estado de São 
Paulo. - 8) Que possuem benfeito
rias no imóvel «Goiabeiras», outrora 
«Serra de*Canoas», todos os condo- 
minos, residentes no distrito de Ca
rú, Comarca de Lajes, ;com a exce- 
pção dos condominos menores e dos 
ausentes. — Assim, requerem os 
suplicantes, de conformidade com o 
dispositivo legal em vigor, a nomea
ção de curadores aos menores, ausen
tes, ÍDterdicto e cego, bem como a ci- 
taçâodos coudommos residentes nesta 
comarca de Lajes e dos confron- 
tantes do referido imóvel por man
dado, com ciência do senhor doutor 
Promotor público da Comarca e dos 
Curadores que por V. Excia. forem 
nomeados e, por edital dos cou- 
dominos residentes em lugar igno
rado e por Carta precatória, dos; 
condominos residentes em lugar sa
bido, para no prazo legal contestarem 
ou confessarem esta ação, ffoando des
de logo ,Citados para os demais termós 
e atos da presente causa, até final, 
sob pena derevelia e abonarem pro- 
rata a prçsente causa, para o, digo, 
e abonarem pro-rata as respectivas 
despezas. — Neste» termos, dando- 
se-a presente causa para o efeito 
fiscal, o valor de C rf  10.000,00, 
prbteátam, desde já a verem a sua 
quota, parte nos frutos e rendimento 
do imove| cuja medição e divisão ora 
reqúerem, bem ..como a restituição 
de qualquer porção de terras in- 
dèVidamente ocupadas; ' indenização 
de' benfeitorias ou -danos causados 
cortio é direito., =  A esta com . 16 
documentos que acompanham. P. De- 
ferimfeiito, - Lajes,'Z5 de" Agosto de 
1947. Mario Teixeira Carrilho, /uiz 

,de Dlréíto, digo, ) Advogado. -  Na 
petição' que estava devidamente se
lada e com as estampithas inutiliza
da na forma da, lei, foi, exarado o 
seguiute DESPACHO: -  'A. Citem-se, 
por ttfandado os coufrontantes e 
condominos residentes nesta Copiar- 
ca, por precatória os condominos 
residentes ua comarca de Palmas,

IFaldeck A. Sampaio, Escrivão do 
Civel, que ò datilografei, o por or
dem do MM. Juiz, subscrevo e tam
bém assino.

Ivo Guilhon Pereira de Mello 
Juiz de Direito.

IFaldeck AurJlio Sampaio 
Escrivão do Civel.

Otimo negoci 0
Vende-se uma boa e grande

casa de material, sita à rua Emi- 
liano Ramos 72, com instalação 
eletrica e sanitária, com gara- 
ge e benfeitorias, grande terre
no amurado dando fundos na 
rua do Tanque.

Tratar com João Waltrick 
Coelho, na mesma casa.

Trator arado
« A mula m ecân ica s>

Facilita o trabalho da lavoura com economia de tempo 
— trabalho — dinheiro ' \
Arando — cultivando — roçartdo — cavando

gradeando
nivelando

PREÇOS ACESSÍVEIS — PRONTA ENTREGA

Informaçõeá com: 1

Godinho & Socas
Rua Cel. Qordova, 24  - Lajes

Distribuidores e Agentes da linha:
R C A  Y1CTOR RADIO S. A.

1 * ' V '  ' V '

D
Construtora t Lajeana

A R R U D A  E B A U  L T D A .
Con^trtições-por Contrato ou por Administração

Projetos executados neste * Escritório, á vontaUe dos 
interessados, sem necessidade de encomenda 

' \.lde projetós de fóra.
----- ■ ui i t

Dispõe de oficinas e operários especializados
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Comércio e Transportes 
C  Ramos S. A.

Matriz.- F LO R IA NOPOLIS
Filial. Rua Cel. Cordova, s/n — Lajes 

Caixa Postal, 103 -  Telefone, 58

S e c ç  1 o  d e  Vendas e  Oficina AnexaCONCESSIONÁRIOS DA:
International Harwester Maquinas S I  

e Kaiser Frazer Corporation
D1STKIB UDOKES LA:

Casa P r a t t S .A . e Industrias «NEVE» Ltda.
Caminhões — Tractores — Maquinas agricolas e para 
Estradas de Rodagem =  Motores Industriais — Conjuntos 
Elétricos =  Desnatadeiras —- Peças e acessórios em geral =  
Automóveis marcas KAISER e FRAZER — Maquinas de 
escrever — Arquivos e Fichários de aço — cofres etc.

Instituto Catarinense de Radioterapia
Anéxo à Casa de Saúde de São Sebastião

Diretor Clinico: - -  Dr. Djaltni Moei Imana
Plagern de especialização «in radioterapia, nos Institutos de 

Montevidéo e Buenos Aires

Diretor Técnico: —  Dr. Paulo Tavares
Zurso de especialização em radioterapia, com os Drs. Carlos Fried 

e Nelson Carvalho no Instituto de Radio 
São Francisco de Assis, São Paulo

Instalação moderna da Fábrica «Westinghouse, com a potência de 
220 Kw. e ‘25 milampers, permitindo Roentgenterapia 

profunda, seml-profuuda e superficial

RADIUMTERAPIA
)  Instituto possue 115 miligramas de RADIUM, importados dos FE . 

UU. trazendo atestados de eficacia e dosagem 
fornecidos pelo Governo Americano

Força Elétrica própria
permitindo*tratamento reguläre dosagens exátas.

Largo áão Sebastião 
FL O RÍAN O POLIS

SANTA CATARINA

Estofaria 3 da Outubro
de Carlos Korb
Estofador diplomado

rOFAMENTOS DE:
Móveis, Automóveis Çaminhaes Curros de M a l a I c h õ  ^  ^

L '  £ £ &  « T t o X  «  l~m .il.«.. Trabalho# d . P ""°  —

‘ ‘T p Z c e  senipo rápUo « í « ™ »  P‘  
mais baixos da praça

inidh 3  de Outubro -  LAJES -  Alem da P°°<e *> Cara

A  usinem o «C O B R E IO  L A O B A N O »

V E N D E -S E
Em ponto central, um ban

galô de estilo moderno sendo 
também ótimo ponto comer
cial situado numa das es
quinas da rua Quintino Bo- 
caiúva com 30 mt. de frente.

Tratar nesta redação.Dr. Valença
Clinica exclusiva de 

crianças

Consultas: das 2 às 5 horas, 
no Edificio Joâo Cruz, à rua 
15 de Novembro — Tel. 44

Residência: rua Benjamim 
Constant, 9

Vende-se
UMA CMINHONETE marca 

International de pouco uso, com 
cabine americana e carroceria 
de aço, com 5 pneus novos to
dos lameiros, capacidade para 
1000 Kls. de carga.

UMA LIMOUS1NE FORD V/8 
4 portas, tudo em perfeito es
tado de conservação e funcio
namento. Ver e tratar corn o 
proprietário DORIVAL RIBAS 
à rua João de Castro s/n.

j ÚSMRECIS• ADVOGADOPraça Joâo Pessoa 
LdiJ. Dr Acâcio - 1!andar

IjKJFS
o c x n ta  C a t a r i n a

Vende*se
Uma casa, frente de material 

com ti peças, luz. bom terreno, 
à rua Jeronimo Coelho.

Tratar com a proprietária na 
rua Mal.Deodoro, 58.

Dr. CELSO RAMOS 
BRANCO  

A D V O G A D O
RESIDÊNCIA e ESCRITÓRIO 

Pua Hercilio luz.
LAJES

Afendz chamados para as co-
■marcas do 5. Joaquim, Curiti- 
Sanos, Bom Refir-o e P o doSvl

Vende-se um terreno com a 
área de dois milhões de metros 
quadrados, situado na fazenda 
«Monte Alegre», distrito de An
tônio Inácio, neste município.

Tratar com o dr. Osni Regis, 
no Edificio Dr. Acácio, Io and: 
apart. 4.

Pela solução dos nossos pro- blemds de transporte
Antes mesmo da guerra a situação do nosso parque ro

doviário já constituía um sério problema, clamando por uma 
solução que satisfizesse as necessidades do país. O escoamento 
da produção defrontava-se co n dificuldade que, agravadas pelo 
conflito, não foram de todo solucionadas com a cessação dêste.

A situação atual, um tanto incerta se aliviada pelas últi
mas importações de veículos, tem a contrabalança-la o grande 
desenvolvimento dos nossos meios de produção e em conse
quência, maior necessidade de transporte. Nessas condições, a 
conservação do nosso material rodoviário assume carater de 
vital importância e constitui uma obra verdadeiramente patrió
tica. E’ sob êste ponto de vista que encaramos, aqui, o recon- 
dicionamento de motores usados, gastos pelo uso, realizado pela 
Ford Motor Corapany, no Brasil, em suas oficinas de São Paulo. 
Unico no país, êsse serviço de recondicionamento, em base de 
troca está realizando, um trabalho de todo elogiável.

Motores de veículos que já prestaram longo tempo de ser
viço útil são frequentemente remetidos à Ford, por meio de seus 
agentes, para recondicionamento. Peças gastas são snbstituidas 
por novas, outras reparadas, e o motor sai como que ressusci
tado, tal e qual novo, perfeitaraente apto para continuar prestando 
sua preciosa cooperação. A melhor prova dos excelentes resulta- 
tados conseguidos está nos famosos Fords, modelo «A», carros e ca
minhões que resistem galhardamente à prova dos anos, levando e 
trazendo mercadorias por todos os recantos do Brasil. A cola
boração da Ford na manutenção dos veículos tem sido, aliás, 
das mais valiosas e nela se incluem suas escolas para mecânicos 
que, com suas oficinas para recondicionamento de Motores, 
representam grande e louvável contribuição para a solução do 
tão importante problema do transporte no Brasil.
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Prefeitura Municipal de LajesESTADO DE SANTA CATARINA Painel
CP

De Caríi & Cecconeilo
Exclusivistas KENNER

Requerimentos Despachados
Dia 25 de setembro de 1974

N‘ 1239 — Erotides Oodinho Muniz -  Transferencia de um ter
reno - Sim.

N‘ 1240 — Jorge Zacarias Afonso Barroso -  Transferencia de 
terreno - Junte prova de que a certidão de escritura 
de doação inclusa se refere à Carta de Aforamento 
registrada sob o rr 134.

N' 1246 — Lodovino Barbizan - Transferencia de uma casa e 
terreno foreiro - Sim.

N 1249 — Orestina Wolff dos Santos - Transferencia de terre
no -  Sim.

Dia 27 de setembro de 1947
N' 1254 — Lucas Joaquim de Souza e sua mulher -  Transfe

rencia de terreno - Sim.
Dia 29 de setembro de 1947

N’ 1242 — Arruda & Rau Lt la. Aprovação de planta e licença 
para construir um prédio para Dimas Silva Muniz - 
Sim.

N' 1259 — Murad Mussi e sua mulher - Transferencia de um 
terreno - Sim

Dia 30 de setembro de 1947
N' 140 — Francisco Haro Huggen por seus filhos menores - 

Transferencie de terreno - Sim.
N' 1247 — Aristides Alves da Silva Licença para construir 

uma garage Junte o projeto, conforme informação 
do Sr. Fiscal Geral

N- 1252 — Arruda & Rau Ltda. - Licença para construir um 
deposito -  Sim.

N‘ 1258 — Mauro Rodolfo Aprovação de planta e licença 
para construir um prédio para Laudelino Rosar - Sim

Rebolos Esmeril Marca
“ NORTON ”

A LÜ N D Ü M -5 -  V E B - Tipo « L » (FACE COMUM)
De 6 a 16 polegadas de diâmetro 

De 3/4 a 2 1/2 pohgadas de espessura 
Grana: 30 86 46 e 60

CHANFRADOS EM FORMA DE PIRES, PARA 
AFIAR SERRA-

De 8 9 e 10 polegadas de diâmetro 
De 3/8 e5/16 polegadas de espessura

Grana: 46
TIPO 12, ESPECIAIS PARA AFIAR FREZAS E 

FERRAMENTAS SIMILARES
De 4, 5 e 6 polegadas de diâmetro 

De 3,8 e 1/2 polegadas de espessura
Grana: 46

CRYST0L0N DE COR VERDE, PARA VIDIAS, 
(FACE COMUM)

De 6 e 7 polegadas de diâmetro
De 3/4 e 1 polegadas de espessura

RETIFICA DORES «NORTON* PARA REBOLOS 
COM ROSETAS

N- 1 com roseta de 1 1/8” de diâmetro 
N- 2 com roseta de 1 7 8” de diâmetro

Importadores e Distribuidores Exclusivos para Santa Catarina: 
COMPANHIA IMPORTADORA “ J O B R A S I J j ”

J 0 18 V I L L E
Consultem preços aos representantes locais:

G0D1NH0 & SOCAS
Rua Cel. Cordova no 24 — L A G E S

Vende-se
Na sede do distrito de An

tonio Inácio uma boa proprie
dade sendo um espaçoso lote | Argemiro Antunes 
e duas casas das quais uma. mesma localidade.

contem algum estoque de mer
cadorias pois trata-se de ótimo 
ponte e casa comercial.

Tratar com o proprietário 
Lima, na

Rcalizou-se no dia 16 do cor
rente o enlace matrimonial da 
senhorita Edi Alves, dileta filh 
do Sr. Pedro Alves de Oliveira 
e de D. Maria Schlichitiug Al
ves, com o Sr. Salvio Camorgo 
de Araujo, filho do Sr. José de 
Araújo Vieira e de D. Maria 
Camargo de Araujo.

Serviram de testemunhas, no 
religioso, pela noiva, o sr. Fran
cisco Chaves e Exma. esposa; 
e pelo noivo, o sr. Lauro Wal- 
trick e Exma. esposa.

No civil, pela noiva, o sr. Ce 
sar Vieira Branco e Exma. es
posa; e pelo noivo, o sr. Ar
mando Camargo e Exma. espo
sa

O ato civil raalizou-se no 
Clube 1. de Junho, onde foi 
servido, aos inúmeros convida 
dos, farta mesa de finos doce> 
e bebidas.

Correspondente.V E N D E -S E
3 casa-;, sendo duas de ma 

terial e ucaa mixta, à praça Si 
queira Ca iipns.

Informações nesta redação.

Dr. J .  B. TEZZA
Advogado 

Rua Afonso Ribeiro s n 

LAJES — Sta. Catarina

Vende-se
2.620.500 mt2. de campo 
e mato, com propriedade, 
etc. á 4 1/2 kmts. da ci
dade

'Tratar com A raidi

Dr, Jo sé  Antunes
MEDICO

CIRURGIA EM GERAL — Gl- 
NECOLOGIA -  PARTOS

Atende no Hospital São José 
V. Antonio Prado; aparelhado 
ara qualquer intervenção cirúr

gica, com lerviçò moderno de
Raios X, Bisturi eletrico, 
Raios ultra violeta, ondas 

curtas e ultra curtas

invE-SE
4 milhões e meio, distante 5 
quilômetros da cidade, com 
boa casa, galpões e uma olaria 
pomar, açude de carpas, bons 
matos, benfeitorias de pedras, 
ótimo terreno para criar.

Tratar com Antonio Waltrick 
Vieira, Rua Benjamim Constaut, 
nesta cidade.

Assinem Correio Lageano

Praça Julio de Cnstilhos, 189« -  Fone 404 -  End. Telegr. «LUAR,

Caxias do Sul
Artigos finos para homens, senhoras e crianças — Artigos 
eclesiásticos -  Miudezas -  Secção especializada de Perfuma

rias - Apetrechos para tenis (raquetes, bolas encordoamentos).

CAPAS1 - PALAS - SA PA TILH A S DE LÃ ~ CAPA

CETES - VENDAS POR ATACADO

ds OSNI TOLENTINO DA SILVA
Farmacêutico Diplomado

Hna 13 dc Novembro n° 2a
L A J E S

nto de medicamentosV aria tí
nacionciLs e  e s t r a n g e ir o s

Perfumarias em grande variedade — Produtos opo- 
terapicos — Soros e vacinas — Produtos veteri- 

nérios — Homeopatia.
MANIPULAÇÃO CAPRICHOSA E ESMERADA

V ende Barato e é C a sa  de C onfiança
J -«cj. — *  Preços de rirogiru

—  Doenças e Operações - - - -
de Olhes -  Ouvidos -  Nariz -  G a rg a n ta

(CABEÇA E PESCOÇO)DR. í. ARAÜJ0
ESPECIALISTA

Interno e assistente do Prof. Sanson, do Rio de Janeiro, 
durante 7 anos. Chefe de sua especialidade nos Hospitais 

de Florianópolis durante 9 anos.

DARA’ CONSULTAS EM LAJES 
do dia 15 de outubro em diante.

Consultorio com instrumental moderno para clinica e 
cirurgia das doenças de sua especialidade. Operações da ca
tarata, dos vesgos, do deslocamento da retina etc. Receita 
de oculos. Tratamento clinico cirúrgico das purgações de 
ouvidos, das sinusites, da obstrução nasal, das cefaléas 
crônicas. Operação do labio e do céu da boca fendidos de 
nascença. Broncoscopia e esofagoscopia para retirada de 
corpos estranhos e diagnósticos. Operação na glândula thi- 
r>ide (operação do papo).

- Dr. Cândido íkm os Vieira -
ADVOGADO

Formado pela faculdade Nacional de Direito da Uni
versidade do Brasil

Rua da Concejigio, S — RIO Dtí JANEIRO
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Editai de Praca
' T v n  ( * i i ! I I i a .  n .0  Doutor Ivo Guilhon Pereira 

de Mello, Juiz de Direito da 
Comarca de Lajee, Estado de 
Sauta Catarina, na forma da 
lei, etc.

Faz saber aos que o presente edi
tal virem, que dele tiverem conheci
mento ou a quem interessar possa, 
que, no dia vinte e sete de outubro 
da corrente auo (27-10-l!)17i, ás qua
torze horas, na sala das audiências 
'do doutor .luiz de Direito da Cornar- 
,-j, à rua Quinze de Novembro, uu- 
niero dezesseis, nesta cidade de La
jes. o porteiro dos auditórios levará 
i publico pretfào de venda e arrema
tação por quem mais der ou melhor 
Uaço oferecer acima da avaliação de 
,lustro mil e oitocentos cruzeiros 
lOríLHOÚ.OO) a parte de terras adiante 
descrita e que foi separada pa
ra pagamento das custas na medição 
e divisão do imóvel denominado 
«Cerro dos Jurados», no distrito de 
Bocaina do Sul, desta comarca, me
dição e divisão estas requeridas porUiy» o v m i » i a u v i  l u a s  J h J r  I O
Silveria Schlichting: - Un a parte de i PreÇ° e das custas, deu 
terras de campos e matos, com a á- d '2s. - O presente edital

que conduz á estrada de rodagem do 
1 luheiro Marcado e tem as seguintes 
confrontações: -  ao Norte, com ter
ras de bilvena Schlichting; a Leste 
com o no Bonito e terras de Rodol- 
o l-rancisco Schmitz; ao Sul, por 

/inhas secas, com terras de Rodolfo 
1' rau cisco Schmitz e por uma sanga 
e banhado, com o imóvel «Cachoei
ra» ou «Pinheiro Marcado»; a Oeste, 
com terras de Roberto Assink e ou
tros, tendo sido separada na medição 
supra-mencionada, para pagamento 
ue custas na importância de quatro 
mil e oitocentos cruzeiros {C rí  . . 
4.8'>0,00/ E  quem a quizer arrema
tar devera comparecer no lugar, dia 
e hora acima mencionados, sendo di
ta parte de terras entregue ao arre
matante que mais der acima da 
quantia de quatro mil e oitocentos 
cruzeiros (Cr$ 4.çS(K),0'J , depois de 
pago *uo ato, em Amoeda corrente, o 
preço e mais as custas da ^arremata- 
cão, facult ando-se, no entanto, ao 
arrematante que apreseute fiador ído- 
neo, o pagamento, o pagíimento do 

das custas, deutro de tres

t a í  Tohitiüo da Silv;
l’or decido do Sr. Qoverna- 

dor do Estado, foi nomeado 
Adjunto 0.0 Promotor Púólico 

i desta comarcã, o nosso distinto 
Iconterrâneo Sr. Osni Tolentino 
(Da Silva, ao alto comercio des
ta cidade

terras de campos _ _____ _____  „
rei superficial de saiscentos mil me
tros quadrados (60J.OUOm‘.U, própria 
isra as industrias pastoril e agrico- 
i, contendo capoeiras e matos de 
madeira branca, seudo as suas águas 
tributárias do rio üouito que por 
sua vez t  tributário do rio Canoas. - 
Este quinhão, no qual existe um 
incho pertencente á dona Silveria 
Schlichting, dista da sede da cornar
ei cerca de cincoenta e cinco quilô
metros, é servido por um caminho

será publi-
cado na_ imprensa local e afixado uo 
lugar público de costume, Jna forma 
da lei. -  Dado e passado r.esta cida
de de Lajes, aos tres dias do mes 
de outubro do auo de mil novecentos 
e quarenta e sete 5(3-10-19471. -  Eu, 
Ilãildeck A. Sampaio, escrivão, o da
tilografei, subscrevi e também assino.

Guilhon Pereira de Mello 
Juiz de Direito

IFaldeck A. Sampaio 
Escrivão do Cível

lvo

Cidade OumyntLia
A maior revelação imobiliária do momento. Esplêndidamente lo

calizada no sudoeste Paulista, na mais fértil região do Brasil central.
Cidade Dumontina, não c uma promessa apenas, é nina grande 

realização que vem enriquecendo centenas de compradores.
Adquira, ainda hoje, seu lote de terra em Dumontina, a rainha 

do Vale Paranapanema.
Grande numero de lotes já foram vendidos em Lajes.
Para melhores informações, procure, nesta cidade, o Sr. João dos 

Passos, nosso Inspetor.Cerâmica N. Sra. Aparecida
de Jorge Barroso

Deposito permanente de TELHAS tipo Francezss 
TIJOLOS DE DOIS TAMANHOS:

Tipo menor igual ao das outras fabricações 
Tipo maior igual «es maiores existentes

Vendas em pequena e grande m a l a
Rua Mal Deodoro — LAJES -  Ponte Grande

Um restaurante mu- 
délo em Lajes

Na próxima semana abrirá 
suas portas ao público, o Res
taurante Brasil, de propriedade 
do Sr. Paulo Broering e Sub a 
direção do Sr. José Gerente, 
ex-negociante desta praça.

O novo estabelecimento está 
situado uo primeiro andar do 
Edifício Paulo Broering, em 
cima do Caté Brasil, à Praça 
João Pessoa, dispondo de um 
aparelhamento completo e mo
derno para atender aos mais 
exigentes freguezes. Atenderá 
dia e noite com serviço a la 
carte e a la minuta atendido 
pessoalmente pelo gerente e 
sua familia. Ambiente fino e 
familiar, salão amplo, arejado, 
com decorações modernas, ilu 
minaçâo fluorescente, o restau
rante Brasil será uma casa de 
primeira ordem que muito se 
recomendará ao nosso público.

Àlugiiiii-se quartas
Com pensão e fornece-se 

comida em marmitas.
Pensão S>. Antonio — 

sobrado jurg.o ao Mercado 
velho.

EscTtorio Jurídico Cainarcial
DIRETOR

D r Elisiário de Cam argo Branco
ADVOGADO

DEPLRTáMENTOS- — Juridico — Comercial — Rural — Informati
vo -  Industrial -  imobiliário -  fürbauo e Rural) -  Loteaine.itos 
-  Representações paru a Região Serrana e Conta Própria -  Lenha

Ènd.'nTe|l.ÍO‘ ‘Elibranco” =  C* Postal 51 — Fones 51 o 16 -  Lajes S. C

Imobiliária "Ana Costa" Ltda]
Venda db lotes e casas, den
tro do perímetro urbano, zo
na A, a vista e a prestações. 
Tratar com Clovis da Costa 
Ribeiro e Darcy Ribeiro.V E N D E -S E
Dois lotes de terrenos le

galizados na Avenida 3 de 
Outubro. P r e ç i  de ocasião* 

T r a ta r  na Tinturaria R e 
cord

Vende-se um reboque
Para madeira, adaptavel 

em qualquer chassis.
Tratar com Romualdc 

Viralda. à rua üetulio Var
gas, 30.

Escola Normal “Vidai Ra~
mos u

De ordem do Sr. Diretor da Escola Normal «Vidal 
Ramos» avisamos aos interessados que se acha aberta 
a inscrição para exame de licença ginasial (art. 91) até 
o dia 15 do corrente mês.

Lajes, 2 de outubro de 1947
CARLOS KEBELLO
Secretário Interino

JUÍZO DE DIREITO DA COMARCA DE LAJES

Edital de P ra ca .
O Doutor Ivo Guilhon 
Pereira de Mello, Juiz de 
Direito da Comarca de 
Lajes., Estado de Santa 
Catarina, na forma da lei 
eic.

Faz saber aos que o presente 
edital virem, que dele tiverem 
conhecimento ou a quem inte 
ressar possa, que, no dia vinte 
e cinco de outubro do corren
te ano (25 10-47), ás dez horas 
na sala das audiências do dou
tor Juiz de Direito [da comarca, 
a rua Quinze dezNovembro, nú
mero dezesseis, nesta cidade de 
Lajes, o porteiro dos auditórios 
levará a publico pregão de 
venda e arrematação por quem 
mais der ou melhor lanço ofe
recer acima da avaliação de 
quatro mil e oitocentos cruzei
ros (0r$ 4-800,00), a parle de 
terras adiante descrita e que foi 
separada na medição e divisão 
do imóvel denominado «Ca
choeira» ou «Pinheiro Marcado» 
requerida por Rodolfo Francisco 
Schmitz e sua mulher, imóvel 
este situado no distrito de Bo
caina do Sul, desta Comarca, 
sendo a separação feita para 
pagamento de custas: - Uma 
parte de campos e matos, ccm 
a área superficial de seiscentos 
mil metros quadrados . . . .
(600 000m2) própria para as in
dustrias pastoril e agricola, si
tuada na gfazenda denominada 
«Cachoeira» ou «Pinheiro Mar
cado», no distrito de Bocaina 
do Sul, desta comarca, confron
tando: com terras de Rodolfo

t
Francisco Schmitz e Silveria 
Schlichting (com mhão); -  com 
o rio Bonito; -  com terras de 
Maria Helena de Souza; - com 
terras de Joâo Ribeiro da Rosa 
- com terras de Rodolfo Fran
cisco Schmitz - com terras de 
Sizilio Macedo e finalmente cor» 
ttrras de Dercilio Sutil de Oli
veira, separada na medição e 
divisão supra-mencionada, para 
pagamento de custas na impor
tância de quatro mil e oitocen
tos cruzeiros (0r$ 4.81 >0,00). - 
E quem a quizer arrematar de
verá comparecer no lugar, dia 
e hora acima mencionados, sen
do dita parte de campos e ma
tos entregue ao arrematante 
que mais der acima da quantia 
de quatro mil e oitocentos cru
zeiros (0r£ 4.8U0.00), depois de 
pago no ato, em moeda corren
te o preço c mais as custas da 
arrematação facultando-se no 
entanto ao arrematante que a- 
presente fiador idoneo, o paga
mento do preço ‘e das custas 
den/ro de tres dias. O presen
te edital será publicado na im- 
prens» local e afixado no lugar 
publico de costume ua forma da 
lei. - Dado e passado nesta ci
dade de Lajes aos tres dias do 
mes de outubro do ano de mil 
novecentos e quarenta e sete 
(3-10 1947). - En Waldeck A. 
Sampaio escrivão o datilografei 
subscrevi t; também assino.
Ivo Guilhon Pereira de Mello 

Juiz de Direito 
Waldeck Aurélio Sampaio 

Escrivão do CivelRevistas Americanas
Direta mente da América do Norte para V. 8.

• Sobre Economia Domestica -  Arquitetura e Construção -  
Arte -  Atualidades - Cinema * Comércio e Finanças - Educa
cional - Eletricidade e Engeiiharia - Esportes Jogos e Diversões 

Exercito e Marinha - Fiação - Fotografia - Historia Natural - 
Infantil Juvenil • Lar e Jardim Literatura Mecânica e Ciên
cia - Modas e Senhoras -  Musica e Teatro - Publicidade -  Re- 
ligiáo -  Viagens - Automóveis e Aviação.

Informações com Wandyck Silva 
Caixa Postal - 35 — L AJES

M atriz :
f l o r i a q p n o l i s

Filial Curitiba 
Mostruário cm Tubarão

Carlos Hœpcke S. .A Comércio e Indústira
FILIAIS EM; LAJES — LA G U N A — BLUMEN AU — JOAÇABA -  JO IN V IL E -  S. FRNCISCO

E N D E R E Ç O  T E L E O R A K I C O H O E P C K E

Agencia

D O  S U L  D E  E X P E D IÇ Ã O  E

D E S P A C H O  E M  S A N T O S

SECÇÕES DE FAZENDAS, FERRAGENS, MAQUINAS E DROOASsrE.2: ta. »«*» - “
p .„  bordar, ‘ ' f ' “ 1“ ' J * ~

F erro s  em burras Par*  Í; -  fiõ iiga areb-o* do louça esmaltada, vidros para vidraça«, 
T  T  Cidro è cristo loò u ça* "aanitarias, cainaa da ferro a madeira, T.otas a 
o lJo  ,  . m í  . . r r à  p ar. engenho, conserva, em geral, vmho. n.oiana.a .

estrangeiros
M otoclclet.ii, Bicicletas a motor, trioioletas, brinquedos.
M aquim rio em geral para ofioinas inecanioas, fundições, etc. Talas, Guinchos, Maca

cos, ferramentas para todos os fius, cofres e caixetas de aço, togõos, comple
to sortimento de miterial pari instala;ae» eletrioas, arados, majuinas ia  beoa- 
f eiar madeirt, motores eletricos. etc.

D rogis em geral, por atacado
Agentes da General hiolors <l» tírasil S. 4 ,

t*'
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A P A  D I T A !  A Casa Que Procura ter sempre as maiores novidades A  I m l l  I  A L  em artigos para homens, senhoras e criauças
‘Bua Crreia Pinto, 80Correio Lageano

__________ Lajes, 4 de Outubro de 1947

0 Que Matou Por Amor
Uma história estranha, contada com um realismo poucas 

vezes visto no e nema, é o que encontraremos em «O Quv Ma 
tou por Amor», o filme da Angelus Pictnres, produção da Sey
mour Nebenzal e distribuição da United Artists com: Qenrge 
Sanders num dos seus mais notáveis desempenhos, Linda Darnell 
a morena de beleza exótica, qne n’este filme provou cabalmen
te os seus dotes de artista drumatica, Anna Lee uma veterana 
já conhecida ^de todos nós, alem de um grande numero de ex 
tras- todos perfeitamente concicntes da obra que interpretam

«O Que Matou Por Amor» o filme que a United Artists a- 
presentará amanhã, domingo, ás 7 o 9 horas, é a história tragi- 
ca da vida de um home n que para obter a tranquilidade de 
espirito e recuperar a sua dignidade ae homem, é obrigado a 
eliminar a mulher a quem ama, sem saber que com esta ação; 
estava atraindo para st um drama imenso de conciencia, tradu
zido pelo remorso, pola saudade, pelo vazio imenso da alma, pe
la Jesilusão mesma de viv.tr. Eis uuin pequeno esboço a trama 
intensa e dramática de um dos filmes mais estranhos que ao 
cinema já foi dado apresentar.

Este filme foi produzido por Seymour Nebenzal para An- 
g-dus Pictures co n (Leorge Suidera, Lmda Oirne) e Ana Lee, 
alem de grande numero de extras.

As casas «A Capital»  
sob nova razão

O conhecido e conceituado 
comerciante Sr Oscar Cardoso, 
residente em Florianópolis, pro
prietário do importante consór 
Cio comercial Lojas «A Capital» 
com matriz naquela cidade e 
filiais em Lajes, Tubarão e 
Blumenau, acaba de transformar 
o referido consórcio ern socie 
dade anônima, sob a denomina
ção de «Oscar Cardoso S. A 
Comércio e Industria».

Farão parte da nova organiza
ção comercial, alem do Sr. Os
car Cardoso, mais os seguintes 
socios: Oscar Cardoso Filho, 
Olga Cardoso Benevenutti, Ni- 
colau Cardoso. Francisco Frei
tas, João Citiaco de Freitas, 
Patrício Freitas, Benito Freitas 
e Pequiles Mattos.

Atem das 4 c.sas comerciais 
possue ainda a firma uma im
portante fabrica de confecções 
e artefatos cm Florianópolis.

A loja «A Capital» desta ci
dade, que faz parte da grande 
firma, é dirigida pelo socio Sr. 
Patricio Freitas.

Srta. E*la Neves Reis
A 7 do corrente marcará mais 

uma risonha primavera em sua 
existência, a graciosa srta. Eda 
Neves Reis filha do Sr. Lidio 
Reis, capitalista desta praça e 
destacada figura nos meios so
ciais desta cidade.

A aniversariante receberá nes
se dia carinhosas demonstra
ções de apreço e simpatia no 
seio de suas relações.

Heitor Souza
Após rapida enfermidade, fa 

leceu nesta cidade o Sr Heitor | 
Souza, Inspetor de alunos daí 
Escola Pratica de Agricultura! 
«Caetano Costa».

O extinto que era muito es
timado e mantinha um vastor 
circulo de relações, era casado 
em segundas núpcias com a 
Exma. Sra. D. Teodora Ribeiro 
Souza, deixando 4 filhos do pri
meiro matrimonio e 1 do segun
do.

Aos atos de seu sepultamen- 
to compareceu um grande nu
mero de pessoas.

PROTEJA 0 VALOR 00 SEÜ FORD
trazendo-o periodicamente à nossa oficina !
• O seu Ford representa um 
patrimônio que merece os melho
res cuidados na sua conservação. 
E nós o conhecemos melhor do 
que ninguém. Temos a prática, 
a experiência e o equipamento 
de que éle necessita.

Traga-nos o seu carro ou ca
minhão Ford para uma inspeção 
periódica. Aqui, éle se sentirá 
“em casa”... e o senhor também. 
Dispomos de mecânicos Ford es-

pecializados, usamos peças Ford 
legítimas, adotamos métodos 
aprovados pela Ford e utilizamos 
ferramentas especiais para Ford. 
Para melhor rendimento e maior 
duração, traga-nos o seu Ford 
para uma inspeção periódica.

OUÇA MOMENTOS MUSICAIS FORO. 
lS  2t.ll HORAS

A8 3.a* FE IRA S: Rádio Nacional, em 
ondas longas (980 kcs) e ondas curtas
130.1® m - 9.720 kc»).

ÀS «.as FE IBA S: Rádio Tupi, em on
das longas (l.MOkcs) e Rádio Difusora 
S. Paulo, em ondas longas (960 kcs) 
e  curtas (49.22 m - 6.095 kcs e 25.50 m 
- 11.766 kcs).

N Ô S  C O N H E C E M O S  MELHOR O SEU FORD 1
Revendedores nesta cid ad e:

Crmércio de Autom óveis J. Buatim S. A.ÂÍ3 Moça áo P. S. D.l T elegram as retidos
O diretório da Ala Moça do 

PSD continua recebendo nuiue- 
>o«as e importantes adesõ's no 
eio da mocidade lajeana. T e 
mos sobre a mesa uma lista 
contendo centenas de nomes a 
publicar, o que não podemos 
fazer de uma só vez, por falta 
absoluta de espaço, entretanto, 
continuamos a publica-la em 
partes, do proximo numero em 
diante.

A «UNITED* apresenta, HOJE ’AS 7 E 9 HORAS

George Sanders e Linda Ilarnell

0 Que Matou Por Amor
com Ana Lee -  lingo Haas • Lori Lahner

I

O mais tremendo drama de conciencia que o cinema já apresentou !

♦ «■ *
O fascínio estranho daquela mulher, o levou ao crime .

«•* * * *
Ele fugio a justiça dos homens . . . porem não conseguio fugir ao castigo imposto p»la 
conciencia, traduzido no remorso, na saudade e no vazio imenso da alma !

Acham-se retidos na Agencia! 
Telegráfica desta cidade, os se-! 
guintes telegramas:

José Bernardo de Souza, Elio ' 
a . Machado, Alberto Grezzi, 
Altevir Dal. viajante, Bernardo 
Bueno, Lourenço Waltrick Fer
reira, dosé Antonio dos Santos, 
Flonorato Bruggemann, Guilher
me Mazzotio. Carmen Franco, 
Causiane, João Mariano, Vivi 
Militão, Veneranda Borges. Ri-

carte Freitas, Nelson V. de 
Campos Souza, J. Teixeira Neto.

Antonio Amorim Filho
Acompanhado dc sua Exma. 

família esteve alguns dias nesta 
cidade em visita ao seu proge
nitor e parentes, o nosso conter
râneo Sr. Antonio Amorim Filho, 
industrial residente em Caçador 
para onde já regressou.

Peças Genuinas FORD
J. W 0 L F F  &  C I A

Comunicam que acabam de receber de sua importa 
çAo do8 Estados UuiJos, grande sortimento do peças 
e acessórios para caminhões e automóveis, como se 
ja m :

Motores de 100 HP  — Rodas — F la n g e— Radiado• 
res — Carburadores — Engrenagens de transmissão 
— Distribuição etc. alem de inúmeras outras, que ven- 
demos a preços razoaveis, ainda nunca praticados 
nesta praça.

Concedemos descontos especiais às 
Oficinas Mecânicas

_________ Rua Tiago de Castro s/n — LAJES
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